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			Capítulo 1


			 

			Sorrel deveria ter suposto que poderia encontrar-se com Blaize Tarnower no casamento da sua prima. Inconscientemente esperava que os pais de Elena não o tivessem convidado, ou que ele tivesse declinado o convite. 

			Mas tinha de reconhecer que, provavelmente, Blaize não tinha pensado na possibilidade de vê-la nessa ocasião, já que estava há mais de quatro anos longe da Nova Zelândia.

			Não o tinha visto durante a cerimónia, mas enquanto o casal recém-casado fazia as fotos diante da igreja, ela dirigiu-se até ao carro dos seus pais e ali estava ele, alto, moreno, viril, plantado a meio do caminho.

			Não era exactamente bonito, mas era vistoso graças à sua altura e corpo, e a um rosto marcado por umas maçãs proeminentes, um nariz grego e uns lábios generosos e perfeitamente delineados.

			Sorrel olhou enquanto ele a observava desapaixonadamente com os seus olhos cinzentos. A magnífica ruiva que o agarrava pelo braço interrogou-o com o olhar. Tinha uns enormes e brilhantes olhos azuis que condiziam perfeitamente com o chapéu de aba larga e com o vestido justo da mesma cor.

			– Olá Sorrel – disse Blaize em tom pausado e quase aborrecido.

			– Parece que finalmente conseguiste assistir a um casamento.

			Ela não reagiu imediatamente, desconcertada pela mensagem subliminar do comentário.

			– Sorrel? – perguntou a ruiva – que nome tão curioso!

			– É o nome de uma planta – respondeu Sorrel mecanicamente, acostumada por ter de dar explicações enquanto os seus esplêndidos olhos verdes mantinham o contacto visual com os de Blaize.

			– É uma planta de sabor amargo – comentou ele a brincar – ainda que as flores sejam muito belas – acrescentou antes de recuperar subitamente as boas maneiras que tinha aprendido no colégio de Wellington – Cherie, apresento-te Sorrel Kenyon. Sorrel esta é Cherie Watson.

			Por um momento Sorrel temeu que as apresentações se estivessem a fazer à maneira francesa, com beijos na face; mas não foi assim. Cherie estendeu uma mão languidamente, que se uniu à de Sorrel num leve aperto.

			– Encantada por te conhecer – disse Cherie.

			Sorrel sorriu, fazendo gala da sua distinta educação.

			– Igualmente – mentiu deliberadamente.

			Blaize olhou-a divertido, abrindo os lábios numa careta de incredulidade.

			– Deves ser a filha do sócio de Blaize – interveio Cherie imediatamente, como se acabasse de fazer uma grande descoberta.

			– Sim – respondeu ele – Sorrel é a filha de Ian. Disse enquanto voltava a estudá-la de cima abaixo, desde os espessos cabelos aos caracóis, passando pelo vestido de seda de cor âmbar que se ajustava ao seu corpo como uma luva até pousar os olhos nas sandálias de salto alto que Sorrel nunca usava já que os homens com quem saía ultimamente costumavam ser mais baixos que Blaize. – Tens... muito bom aspecto – acrescentou com uma ponta de desprezo no olhar, uma espécie de um leve brilho de desejo que foi suficiente para parar o coração de Sorrel.

			Depois dessa breve paralisação, ela sentiu que o sangue reagia com energia corando até à raiz dos cabelos e provocando-lhe um ligeiro tremer nos braços e pernas. Tomou um pouco de ar e dissimulou para recuperar a compostura confiando que a maquilhagem não deixasse transparecer a sua perturbação.

			– Tu também pareces estar em plena forma – disse educadamente sem conseguir evitar fazer um estudo das pequenas mudanças que tinha sofrido aquele homem: a face ligeiramente mais magra, estava com um corpo mais atlético e mais musculado, o cabelo negro mais curto e a boca mais vincada. Apesar desse último detalhe, juntamente com a evidente frieza dos seus olhos, podia facilmente associar-se à surpresa pela sua inesperada presença.

			Ele ainda não a tinha perdoado; isso sem dúvida. Com uma nova sacudida, Sorrel aceitou que merecia o gozo e distância que estava a receber. Não podia esperar que aquele homem, que tinha sido abandonado no altar, fosse capaz de olhá-la de forma carinhosa e compreensiva, ainda que já tivessem passado quatro anos desde então. Os seus próprios pais ainda recordavam irritados a terrível vergonha que os tinha feito passar a todos.

			– Ouvi dizer que moras no estrangeiro... na Austrália, não é? – Inquiriu Cherie, com um tom ligeiramente crispado.

			«Não tens vida própria», pensou Sorrel. No caso do Blaize alguma vez a ter amado, ela tinha estragado para sempre a possibilidade de ambos puderem partilhar um futuro em comum.

			– Sim, vivo na Austrália, mas voltei a casa porque a Elena é a minha prima favorita e quis vir assistir ao seu casamento.

			– Então estás apenas de visita? – Insistiu Cherie.

			Sorrel hesitou. O trabalho que tinha Melbourne era muito interessante e gostava de estar ali, mas nunca tinha conseguido desfazer-se da nostalgia que sentia pela terra onde tinha nascido. Amava a Nova Zelândia, e Wellington parecia-lhe a cidade mais bonita do mundo. Antes de aterrar, o avião tinha virado sobre o mar, mostrando uma vista impressionante do escarpado Estreito de Malrborough, cheio de vegetação arbustiva. E ela tinha desatado a chorar de emoção, com a mente cheia de recordações. Os passeios pelo bosque sem ter medo das cobras, as praias onde quase nunca apareciam tubarões, as crianças descalças a correr pela areia, as inclinadas ruas cheias de casas suspensas de forma inverosímil sobre as ladeiras, com vista sobre as velas brancas dos barcos que iam atracar no porto.

			– Pode ser que fique – disse Sorrel de forma totalmente impulsiva – se encontrar trabalho – acrescentou; surpreendida com as suas próprias palavras e com o olhar que recebeu. Quando tinha começado a considerar essa possibilidade? Possivelmente durante o voo para Wellington, pensou.

			– Que tipo de trabalho procuras? – Perguntou Blaize obrigando-a a olhar de novo para ele. 

			– Ainda não sei; só cá estou há dois dias – o tempo exacto para saudar Elena antes da festa, participar nos últimos preparativos e assegurar-se de que a sua prima estava consciente de tudo o que implicava o facto de contrair matrimónio.

			– Os teus pais comentaram que estavas a trabalhar numa grande cadeia de lojas.

			– Estou encarregada da secção de moda feminina.

			– Disseram-me que era um trabalho de muita responsabilidade e muito bem pago.

			– Isso é verdade, mas se quiser subir mais na carreira terei de passar para o departamento administrativo e eu prefiro trabalhar frente a frente com os clientes – explicou Sorrel contente por ter superado o primeiro momento de tensão e de estar a conversar de forma perfeitamente normal. Mudando de tema, perguntou: – Como estão os teus pais?

			– Muito bem – respondeu Blaize – o meu pai está a desfrutar da reforma como se fosse uma criança – Paul Tarnower tinha abandonado a vida laboral há dois anos, depois de sofrer de um aparatoso enfarte, cedendo aos seus filhos o comando de parte da empresa de fabrico de pequenos electrodomésticos que compartilhava com o pai de Sorrel. – Agora estão a fazer um cruzeiro pela Europa.

			– Eu sei. A minha mãe está verde de inveja – gozou ela.

			Cherie agarrou no braço de Blaize.

			– Querido, não achas que deveríamos ir dar as felicitações ao feliz casal?

			Os recém-casados tinham terminado com a sessão de fotos e começavam a entrar na multidão recebendo as felicitações.

			– Suponho que sim – respondeu Blaize, despedindo-se de Sorrel com uma ligeira inclinação de cabeça – com licença.

			Enquanto Blaize e Cherie se afastavam, Sorrel reparou que muitos olhares não os perdiam de vista. Muitos dos convidados para essa cerimónia tinham também sido convocados para o seu malogrado casamento, naquela mesma igreja. Já tinha cumprimentado a vários, suportando os seus olhares curiosos e reprovadores, mas naquele momento não se sentia com forças para ir de novo para dentro da multidão. Elena teria de esperar que ambas se encontrassem num momento de maior intimidade, talvez durante o banquete, para que ela lhe desejasse um futuro muito feliz.

			Sorrel estava agradecida por Elena ter entendido que ela preferisse não aceitar o seu convite para ela ser uma das damas de honor. A situação acabaria por ser um tanto irónica e até grotesca.

			De todas as pessoas que tinha deixado plantadas na igreja há quatro anos atrás, devido à sua repentina mudança de opinião, só Elena, vestida com o fato de dama de honor de cor lavanda que ambas tinham escolhido juntas, tinha tratado de entendê-la e apoiá-la, apesar de ter apenas dezassete anos. Por isso, quando há dois meses atrás tinha recebido o convite para o seu casamento, com uma nota manuscrita suplicando-lhe que assistisse, não tinha conseguido negar-se a ir.

			Retomou o seu caminho até ao carro e juntou-se aos seus pais. Acomodou-se no assento traseiro com grande alívio, disposta a relaxar durante o breve trajecto até ao salão de banquetes do melhor hotel da cidade. 

			– Um belo casamento – comentou a sua mãe enquanto retocava a maquilhagem no espelho do pára-sol do carro. Seguidamente ajustou o elegante chapéu, especialmente confeccionado para combinar perfeitamente com o igualmente vistoso vestido de festa azul-marinho. – Ainda bem que tudo correu bem, mas isso era de esperar porque a Elena sempre foi uma rapariga sensata.

			Com um gesto de dor, Sorrel fez um esforço supremo para não deixar que essas palavras ferissem os seus sentimentos, mas a reprovação implícita da sua mãe não deixava lugar a dúvidas. Até o seu pai tinha murmurado entre dentes a frase: «espero que desta vez não haja qualquer problema», durante o pequeno-almoço.

			Desejava perguntar há quanto tempo namorava Blaize com Cherie e que tipo de relação tinham. Praticou mentalmente a pergunta para que soasse casual e quase desinteressada, mas, certa da inevitabilidade da reprimenda que acompanharia a resposta, decidiu calar-se. Faziam quatro anos desde que tinha perdido por completo o direito de interessar-se pela vida de Blaize. Deixou o seu olhar percorrer indolentemente as vistas do porto enquanto o carro deslizava pela tortuosa estrada da baía. Wellington era conhecida pelos fortes ventos procedentes do mar, mas nesse dia o sol brilhava e tudo estava calmo.

			 

			 

			Quando chegaram ao salão de banquetes, Sorrel ficou calma ao aperceber-se que os seus pais e ela tinham lugares reservados numa mesa que se encontrava a uma distância considerável da que ocupavam Blaize e Cherie, junto a outros amigos do casal, ainda que, de onde estava, o pudesse ver de costas atencioso e a dirigir provas de carinho à sua acompanhante.

			Quando começaram os discursos, Blaize passou um braço por trás da cadeira de Cherie e acariciou-lhe um ombro, enquanto com a outra mão brincava com o seu copo de vinho tinto.

			Sorrel desejou encontrar-se a mil quilómetros dali, mas convenceu-se que tinha de aguentar até ao final para que a sua prima Elena não ficasse triste. Tinha o seu orgulho e sabia que, com esforço, podia aguentar a festa durante um período de tempo razoável. Não pensava fugir sem se despedir de ninguém como se se envergonhasse que as pessoas a vissem.

			Olhou para a sua mãe e reparou que não tinha comido quase nada. Era certo que sempre tinha tido de vigiar o peso porque tinha uma certa tendência para engordar, mas dois dias antes, logo após ter passado o controlo do aeroporto, Sorrel tinha-a encontrado mais magra que nunca. Estaria a ficar anoréctica?

			O homem que se sentava ao lado de Sorrel era um amigo do noivo. Alguém se tinha ocupado de o sentar junto a ela para que se pudessem fazer companhia, visto que ele também estava sozinho. Era um gesto que associava ou à sua mãe ou à própria Elena, mas acabava por ser ligeiramente humilhante ao deixar bem claro, diante de todos, que Sorrel precisava de par.

			Era um homem agradável e bem parecido, que tinha demonstrado os seus dotes de bom conversador durante o jantar, apesar de ser sobre assuntos fúteis. Logo que a orquestra começou a tocar as valsas, vários casais seguiram a iniciativa dos noivos e uniram-se a eles na pista de dança. O seu companheiro de mesa pediu-lhe para dançar.

			Saíram para a pista e mostrou ser um bom bailarino e com muito estilo. Acabadas as valsas, a orquestra começou a tocar músicas mais modernas cheias de ritmo e o seu acompanhante iniciou uma série de movimentos atrevidos que divertiram muito Sorrel. Viu Cherie e Blaize a dançarem abraçados na pista, olhos nos olhos num gesto de inequívoca adoração. Ambos pareciam estar completamente apaixonados.

			Voltou a concentrar-se no seu companheiro com um sorriso e acompanhou o seu ritmo exagerado, divertindo-se ao máximo. As pessoas começaram a reparar que formavam o melhor par de bailarinos de toda a festa e abriram-lhes espaço no centro da pista para que todos os pudessem ver com atenção.

			Sorrel olhou rapidamente para Blaize que parecia insinuar reprovação com o olhar. Ela optou por rir-se com vontade, olhar com euforia o seu companheiro e iniciar uma pequena improvisação por conta própria, levantando os braços e executando uma graciosa pirueta, mexendo o rabo de costas para ele, enquanto lhe lançava um provocante olhar por cima do ombro.

			Ele riu, agarrou-a com força e fê-la girar várias vezes antes de voltar a soltá-la. A música terminou e Sorrel deteve-se, a suar, para dirigir-se de novo à mesa, com o seu acompanhante, enquanto afastava uma madeixa de cabelo do rosto e a colocava atrás da orelha. A mesa estava vazia; os seus pais estavam a conversar com os de Elena na mesa presidencial.

			– Foi divertido – comentou Sorrel com a respiração ainda acelerada.

			– Fazemos um bom par – disse ele com um sorriso – queres voltar à pista?

			– Deixa-me descansar.

			– Queres beber alguma coisa?

			Ela pediu vinho branco e ele afastou-se entre a multidão em direcção ao bar. Sorrel brincou com uma flor de hibisco que adornava o centro da mesa, juntamente com um belo conjunto de ramas verdes. Enquanto brincava com a flor, a toalha branca da mesa encheu-se de minúsculas sementes alaranjadas.

			– Vais pô-la atrás da orelha?

			A voz de Blaize sobressaltou-a, tirando-a dos seus pensamentos. Ele estava de pé, na sua postura habitual, com uma mão indolentemente metida no bolso das elegantes calças feitas à medida. Com a outra mão agarrava um copo de vinho tinto meio vazio.

			– De que lado? – insistiu ele perante o silêncio surpreendido dela, com um olhar penetrante e especulativo.

			– Nunca me lembro que significado têm os lados.

			– A flor do lado direito quer dizer «estou comprometida» e a flor do lado esquerdo significa «estou disponível», segundo creio.

			– Não estou disponível – respondeu ela, deixando cair o hibisco sobre a mesa – além disso a cor carmesim não me assenta bem; confunde-se com a cor do meu cabelo, mas ficaria bem à Cherie – acrescentou disposta a enfrentar a situação. – Em que lado teria de pô-la?

			– Tinhas de perguntar-lhe a ela... se é que isso te interessa.

			– Simples curiosidade – respondeu Sorrel passeando pesarosamente a vista pelas mesas, como que para demonstrar-lhe que o súbito interesse pelos sentimentos de Cherie era passageiro. – Onde está ela?

			– A retocar a maquilhagem na casa de banho das senhoras – respondeu ele.

			A orquestra afinou os instrumentos e começou uma nova peça distraindo a atenção de Sorrel. Blaize olhou-a directamente nos olhos e de uma maneira bastante abrupta perguntou:

			– Apetece-te dançar?

			– Contigo? – Perguntou ela surpreendida.

			Ele fez uma careta burlona. 

			– Está aqui mais alguém? – disse olhando em volta – Caso não tenhas dado conta, todos os assistentes estão com atenção à nossa relação. Seria uma grande ajuda se lhes pudéssemos mostrar que a nossa relação é totalmente amistosa. Ao fim e ao cabo todos sabem que esta é a primeira vez que nos vemos desde o malogrado dia do nosso inexistente casamento, há quatro anos atrás.

			Era possível que ele tivesse razão, pensou Sorrel. Se se mostrassem cordiais um com o outro, as pessoas deixariam de murmurar.

			– Há uma pessoa que me foi buscar uma bebida – objectou. 

			– O gracioso bailarino? – perguntou ele com tom de desprezo. – Estou certo que poderá esperar-te durante uns minutos – disse, deixando o copo sobre a mesa antes de pôr Sorrel de pé, agarrando-a por ambas as mãos. – Creio que o melhor é que nos livremos das más-línguas o quanto antes.

			Sorrel resistiu instintivamente, mas os braços dele eram muito fortes e, sem se dar conta, encontrou-se de pé a caminho da pista de dança.

			– Bruto – exclamou – asseguro-te que estou habituada a que os homens me tratem com muito mais cortesia.

			Surpreendentemente ele soltou uma gargalhada enquanto a olhava com uma expressão felina e entrelaçava a mão com a dela para adoptar a correcta posição da dança lenta. Moveram-se ao compasso da música. 

			– Deves-me este baile, Sorrel – disse ele com um duro olhar e uma mão firmemente apoiada na sua cintura.

			Que lhe devia? A oportunidade de demonstrar a toda a gente que não era um homem com o coração partido? Que não lhe importava que ela tivesse destruído o seu orgulho?

			– Importa-te assim tanto o que os outros pensam?

			– Pode importar às pessoas que nos amam, como por exemplo aos teus pais e aos meus. Mas não estranharia nada que me confessasses que não te importam minimamente os sentimentos alheios.

			– Deverias estar-me agradecido – espetou ela aborrecida e desafiante – o nosso casamento teria sido um tremendo erro.

			– Dou graças a Deus todos os dias – disse ele apertando-a nos seus braços para não perder o compasso numa volta.

			Ela olhou-o furiosa e disposta a apresentar batalha.

			– Sorri – pediu ele – isto é pura representação; apenas pretendemos calar os murmúrios, lembra-te disso.

			– Não consigo sorrir forçadamente. Além disso... Não quero que me dês ordens!

			Para desespero e surpresa de Sorrel, ele voltou a soltar uma sonora gargalhada. Não era possível que estivesse bem, ou era?

			Ele fê-la gritar um par de vezes de forma vertiginosa, enquanto a agarrava com força e lhe aproximava os lábios. Ela sentiu-se ligeiramente atordoada e mareada.

			– Relaxa – murmurou ele – é evidente que este não é o lugar adequado para te fazer o que estou a pensar. Estás completamente a salvo.

			– Que gostarias de fazer? – interessou-se ela com um tremor apreensivo misturado com uma estranha excitação que lhe percorreu a espinha dorsal.

			Ele inclinou a cabeça para trás para tomar um pouco de ar e voltou a olhá-la nos olhos com uma expressão claramente hostil.

			– Gostaria de torcer o teu belo pescoço – disse tranquilamente como se o comentário não tivesse a menor importância.

			Sorrel revirou os olhos, atónita, separou os lábios e perdeu o compasso. Ele recompôs imediatamente a postura para obrigá-la a recuperar o ritmo da dança e ela deixou-se levar cegamente. A sensação de se encontrar submetida entre os seus braços era tão familiar que era quase insuportável...

			Era impossível não se lembrar do sofrimento de todos aqueles meses... anos.

			– Imagino que devas ter passado um mau bocado – admitiu ela com esforço – mas tiveste quatro anos para te recuperares. 

			– Claro. Superei-o totalmente – afirmou ele. – Não deves pensar que passei este tempo todo desolado, certo?

			Ela não acreditava que ele tivesse sofrido muito no aspecto amoroso, mas era óbvio que tinha ficado com o orgulho ferido. Há quatro anos atrás, a posição social e económica de Blaize era muito inconstante. Depois de licenciado tinha tido novas ideias novas e excitantes que levou com entusiasmo para a forma de trabalhar numa empresa familiar de reconhecido prestígio no mundo comercial da Nova Zelândia.

			– Suponho que abundariam as mulheres desejosas de fazer-te esquecer esse assunto com a sua deliciosa companhia... se for verdade que sofreste um grande desgosto.

			Blaize escondeu o olhar.

			– Acertaste em cheio – disse ele com um tom imparcial. – Com o tempo aquilo converteu-se num pequeno pormenor. 

			– Então porque dizes que me queres torcer o pescoço?

			– Era apenas forma de falar. Nenhum homem gosta que o deixem exposto ao ridículo.

			– Não era isso que pretendia...

			– Poderias ter falado comigo antes... se tinhas dúvidas.

			– Eu sei. Já te disse que lamento.

			Tinha-lhe escrito numa carta logo depois de fugir, deixando que os seus pais, Elena e Blaize, decidissem o assunto o melhor que pudessem. Uma carta à qual ele nunca tinha respondido, apesar dela também não ter esperado que ele o fizesse. Tinha-lhe pedido que a perdoasse, mas também não tinha muitas esperanças quanto a isso. Mas nunca tinha imaginado que ao fim de tanto tempo ele continuasse a guardar-lhe rancor.

			Nunca tinha pensado em Blaize como um inimigo, e magoou-a dar-se conta que parecia que ele estava a suportar a maior tragédia da sua vida com desportivismo.

			– Odeias-me? – perguntou em vez baixa.

			– Odiar-te? – respondeu ele com desprezo, dando a entender que ela nem sequer merecia isso – claro que não – negou sem qualquer convicção. – O ódio é uma perda de tempo – comentou dando a entender que tinha coisas muito mais interessantes em que pensar.

			A mágoa que tinha invadido o coração de Sorrel intensificou-se.

			– Além disso – acrescentou Blaize – se decidires ficar vamos ter de nos ver de vez em quando. Seria terrível que nos odiássemos de tal maneira que não o pudéssemos suportar.

			– Nunca disse que não suportava ver-te!

			Blaize curvou os lábios num sorriso irónico.

			– Limitas-te a deixar bem claro que não poderias suportar ver-me diariamente ao pequeno-almoço o resto da tua vida.

			– Sabes que foi muito mais complicado que isso.

			– Não faço ideia de quanto foi complicado. Ou se não foi. A tua carta não era muito explícita: «Querido Blaize, sinto muito, adeus».

			– Isso não é justo! E nem sequer é verdade! – Sorrel tinha passado horas de verdadeira agonia a escrever essa carta.

			– Bom, admito que havia mais alguma palavra, mas dizia o mesmo.

			Ela tinha tido grandes dificuldades para analisar e expressar as suas emoções, sentia-se muito confusa. Mas, apesar de ter tentado muito, não tinha sido capaz de acalmar o pânico que a tinha invadido à medida que se aproximava a data do casamento, até a obrigar a tomar a decisão de fugir no último momento. Tinha tentado confessar as suas dúvidas à sua mãe, mas ela tinha tirado o assunto a ferro, argumentado que todos os casais sofriam de momentos de incerteza antes do casamento, que ela mesma tinha ficado afectada por diversos episódios de desassossego mas que nunca se tinha arrependido de ter casado com o seu pai.

			– Nesse dia estarás radiante – tinha sentenciado.

			Mas Sorrel tinha acordado cheia de ansiedade e só tinha acalmado às onze da manhã, momento em que conseguiu ter coragem suficiente para anunciar a todos a sua repentina e inesperada decisão.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			– Não estava preparada para o casamento – disse Sorrel. – Era demasiado jovem.

			– Eu pensei nisso – concedeu Blaize num primeiro sintoma de simpatia – devia ter dado conta de quanto eras imatura. 

			– Sei que não deveria ter esperado até ao último momento – comentou ela, lembrando-se de quanto lhe tinha custado tomar uma decisão que ia incomodar toda a gente, especialmente ao próprio Blaize e aos pais de ambos.

			A sua indecisão devia-se ao facto de conhecer os Tarnower desde sempre, e ao facto de ambas as famílias terem manifestado abertamente o desejo comum de se realizar um casamento entre Blaize e Sorrel desde que ela se lembrava de existir.

			Mas a verdade era que por Blaize ser seis anos mais velho que ela, ele tinha depreciado a sua companhia durante a infância, apesar dela o considerar uma espécie de herói imortal e o seguir para todo o lado, para divertimento dos pais de ambos e aborrecimento de Blaize. Quando Sorrel e as suas amigas tiveram idade para se começarem a interessar por rapazes, ele tinha saído do seu círculo por ser demasiado velho. Porém, com as primeiras manifestações da puberdade, ela tinha idealizado fantasias amorosas inocentes nas quais só Blaize estava presente, sempre junto a ela. E depois tinha começado a tornar-se adulta...

			– Fomos amigos durante tanto tempo que... – prosseguiu Sorrel – não poderíamos...?

			– Não podemos voltar atrás – disse Blaize – já não somos crianças.

			– Como adultos então... não poderíamos esquecer o passado? Se não for por nós, pelo menos poderíamos fazê-lo pelo bem-estar das nossas famílias.

			Ele olhou para a pista de dança e foi para junto de um grupo de dançarinos. Quando voltou a olhar para ela a sua expressão era imperceptível.

			– Claro – respondeu. – Prometo não te pôr as mãos em cima.

			Ele tinha assegurado que a sua ameaça de torcer-lhe o pescoço era só uma forma de falar e ela tinha acreditado nele. Mas havia uma ira contida na sua voz que a incomodava.

			A música parou e, ao fim de um momento, Blaize soltou-a.

			– Obrigada – disse ela.

			Ele inclinou a cabeça em modo de resposta e ela tentou não ver o toque de ironia nesse gesto.

			– Acompanho-te à tua mesa.

			Blaize não voltou a tocar-lhe e, enquanto ela se sentava e dava um gole na bebida que o seu anterior companheiro de dança tinha trazido, Blaize trocou cumprimentos e comentários com os seus pais que ali estavam de novo.

			– Sorrel disse-me que é possível que fique em Wellington – comentou casualmente – se encontrar um trabalho que lhe agrade.

			A sua mãe lançou-lhe um olhar de surpresa.

			– Não nos tinhas dito nada!

			– Ainda não o decidi – respondeu ela rapidamente.

			– Bom, eu acho que já está na hora de voltares a casa – afirmou Rhoda.

			– Claro! – interveio Ian. – Estás há muito tempo longe de nós. Será maravilhoso que a nossa pequena volte a casa.

			Não era possível tentar corrigir a ideia infantil que o seu pai tinha sobre ela. Era filha única e o seu pai sempre a iria tratar como uma menina.

			– Sinto muito ter dado com a língua nos dentes, Sorrel – disse Blaize.

			– Não faz mal – respondeu ela encolhendo os ombros, apesar de se sentir consternada com a revelação prematura.

			Blaize falou mais uns minutos com Rhoda e Ian e logo foi ter com Cherie, que estava sentada na sua mesa com a cabeça voltada para eles ainda que o seu campo de visão fosse cortado por um grupo de três homens que falavam de pé.

			Os noivos estavam de novo a dançar, abraçados e olhando-se carinhosamente. Ao ver a felicidade pintada no rosto da sua prima Elena, Sorrel não pôde evitar que o seu estômago se contraísse, enquanto sentia algo que só podia chamar-se inveja. Elena era quatro anos mais nova do que ela; na verdade tinha a mesma idade que ela tinha quando preparava o seu casamento com Blaize, ou seja, vinte e um anos. Conhecia o seu marido desde os nove anos! Parecia estar totalmente segura de ter tomado a decisão certa. Como seria a sensação de apaixonar-se por um desconhecido e decidir passar o resto da vida com ele?

			Elena, tal como a sua mãe tinha deixado bem claro, sempre tinha sido uma rapariga muito sensata e prática, até precavida. Mas nesse dia acabava de assinar um compromisso muito arriscado e Sorrel desejou-lhe que fosse feliz com todo o seu coração. Tinha conhecido a sua prima desde que era uma recém-nascida: era uma menina pequenina com carinha de anjo. E, desde esse momento, tinha tomado a decisão de converter-se na sua protectora face ao mundo. Elena era o mais próximo de uma irmã que Sorrel tinha e, ainda que também gostasse muito dos seus primos mais velhos, tinha sempre existido um vínculo especial entre as duas meninas enquanto cresciam e se tornavam mulheres.

			E supunha que Blaize tinha sido o mais próximo a um irmão para ela. Também era filho único, ainda que os seus primos vivessem muito próximo e sempre tenham sido muito unidos, especialmente durante a adolescência. Mas Blaize e Sorrel tinham passado muito tempo juntos, um em casa do outro e que as famílias Kenyon e Tarnower estavam vinculadas por laços profissionais e amistosos desde que há mais de cem anos.

			Ian Kenyon e Paul Tarnower, os primogénitos, tinham herdado a empresa dos seus pais e, além disso, desejavam poder passá-la aos seus filhos. Quando Ian reparou que não ia ter um filho varão, começaram as especulações sobre a possibilidade de casamento entre a sua filha com o varão do seu sócio, para seguir a tradição.

			– Dançamos outra vez? – propôs o homem que se tinha sentado ao seu lado, tirando-a do transe.

			Ela hesitou um instante enquanto tomava um gole de vinho. Olhou rapidamente para o belo perfil de Cherie que olhava para Blaize com olhos de adoração insinuante, enquanto ele lhe apertava ligeiramente o ombro com um gesto de intimidade e carinho. Os seus rostos estavam a poucos centímetros um do outro e pareciam estar a ponto de beijar-se.

			Afastando o olhar, Sorrel bebeu outro gole de vinho e tossiu para não se engasgar.

			– Está bem – respondeu com a voz quebrada – dancemos.

			Mas, por alguma obscura razão, o prazer da dança tinha-se esfumado, apesar da festa continuar. Sorrel encontrou um momento para felicitar Elena a sós e dar-lhe um sentido abraço. Quando os seus pais propuseram voltar a casa, Sorrel aceitou de imediato com autêntico alívio e despediu-se a toda a velocidade do seu companheiro de mesa para não lhe dar oportunidade de propor um encontro.

			 

			 

			«É assim a vida», pensou a salvo no seu quarto que não tinha mudado nada desde que ela tinha ido embora para a Austrália. Desejou fervorosamente que Elena fosse feliz, mas não pôde evitar sentir um tremendo contraste com a sua vida. Atendendo aos factos... o que tinha ela conseguido realmente durante estes quatro anos? Independência, claro, pensou.

			Enquanto desabotoava os botões do casaco afastou uns vagos pensamentos de lástima e desilusão por si mesma. Não precisava de ter um homem na sua vida para ser feliz.

			Ao chegar a Melbourne tinha aceite o primeiro emprego que tinha encontrado, como empregada de uma grande cadeia de lojas; mas ao fim de uns anos, tinha conseguido dirigir a sua própria secção de roupa feminina, com várias pessoas a seu cargo. Tinha transformado um departamento orientado para a mulher rica de meia-idade em algo mais complexo, que dava lugar a colecções mais chamativas, de boa qualidade e com melhores preços, que também atraíam as clientes mais jovens. No ano anterior os seus chefes tinham-se visto obrigados a dobrar-lhe o trabalho para competir com uma oferta similar de uma empresa do ramo e, claro, ela tinha-se estado a sentir inquieta, até um pouco aborrecida.

			Despiu o vestido e ao virar-se viu a sua imagem reflectida no espelho e reparou que tinha os olhos brilhantes e as faces rosadas.

			Teve de reconhecer que o reencontro com Blaize lhe tinha provocado uma descarga de adrenalina. Sentia-se mais viva e estimulada do que em algum outro momento da sua vida nos últimos anos, mas pensou que a reacção do seu corpo era produto da raiva que tinha sentido ao escutar os seus sarcásticos comentários.

			Não podia objectar nada ao facto de ele a culpar por tudo, mas... se a tivesse amado realmente... não deveria ter dado conta que algo corria mal durante os dias anteriores à data do casamento? Ou era apenas o orgulho o que não tinha permitido que ele dedicasse um só pensamento à possibilidade dela não desejar casar-se com ele?

			Em qualquer caso, o certo era que Blaize nunca tinha tido falta de possíveis candidatas a casar-se com ele, no entanto, continuava solteiro. Pensou que Cherie Watson parecia desejosa de casar-se com ele. Mas... seria Blaize capaz de voltar a pensar em casar-se?

			Já tinha passado os trinta anos e, provavelmente, desejaria ter filhos enquanto estivesse em condições de desfrutar plenamente deles. Durante o seu noivado ambos tinham chegado à conclusão que formariam uma grande família.

			– Sem pressa – tinha dito ele – quando estiveres preparada.

			Não podia acusá-lo de se ter mostrado autoritário ou dominador. Sempre tinha discutido com ela todos os detalhes de como seria a casa onde viveriam, a decoração, se ela queria continuar a trabalhar como redactora de uma publicação governamental depois de casada...

			– Se preferires ficar em casa, a mim não me importa – tinha assegurado – o meu ordenado basta para nos manter a ambos.

			– E que faria eu durante todo o dia? – tinha protestado ela. – Continuarei a trabalhar.

			– Está bem – tinha aceite ele rapidamente – quero que sejas feliz.

			Podia dizer-se que Blaize era muito tolerante com respeito às decisões que ela tomava para si. Mas Sorrel preferia ter um marido pouco zeloso do que ter de compartilhar a sua vida com um homem dedicado ao trabalho a cem por cento, sem tempo para participar activamente nas decisões domésticas e familiares. Não queria casar-se com um homem que se dava por satisfeito em ter uma mulher dedicada a manter a casa impecável, a servir suculentas refeições e a ter filhos, um atrás do outro, para confirmar a virilidade paterna e conservar o nome da família.

			Tinha conhecido montes de casamentos desse tipo. Os homens estavam cheios de trabalho até aos cabelos e mal se ocupavam das suas mulheres que se aborreciam mortalmente, apesar dos cafés e das partidas de cartas com as amigas. Alguns desses casais pareciam não se conhecer e assistiam aos actos sociais sem ter nada para dizer e quando os filhos abandonavam o lar ficavam sós, um com o outro, sem ter construído uma relação sentimental sobre a qual se apoiar até ao fim dos seus dias, aparte do hábito adquirido de manter as aparências.

			A perspectiva de seguir esse caminho, a possibilidade de entrar plenamente num casamento emocionalmente estéril, tinha aterrorizado Sorrel. Às vezes tinha-se convencido de que isso jamais lhes podia acontecer. Claro que ele tinha sentido algo por ela, nem que fosse o carinho de terem sido criados juntos. Mas quanto mais se aproximava a data do casamento, mais aterrorizada se sentia.

			Durante as primeiras semanas do seu breve compromisso, ele tinha-a beijado e abraçado em numerosas ocasiões e ela tinha-se sentido capaz de esquecer as suas dúvidas, convencida que ele a amava verdadeiramente. Mas à medida que se tinham intensificado os preparativos também tinham tido menos oportunidades para estarem a sós e a confiança tinha-se desvanecido. O desenho dos vestidos, os convites de casamento, os arranjos florais, a música e o menu do banquete pareciam ter absorvido todo o seu tempo.

			Tinha-se sentido totalmente exausta muito antes do dia do casamento, com uma enorme camada de nervos e mergulhada num mar de dúvidas crescentes. Só o facto de se tratar de casar-se com Blaize, que tinha adorado durante toda a vida, a tinha impedido de romper o compromisso muito antes.

			Mas, infelizmente, não tinha sido capaz de contornar os seus receios e, no último momento, tinha deitado tudo a perder. Balize tinha deixado de ser seu noivo e, possivelmente, também seu amigo.

			Debaixo do duche de água fria, Sorrel fechou os olhos e tratou de esquecer as memórias do passado, mas as antigas imagens do homem afável e carinhoso que Blaize tinha sido, continuavam ali misturadas com outras mais recentes, onde o mesmo homem aparecia irónico, quase cruel, com um olhar duro como o granito.

			 

			 

			Blaize tinha razão relativamente ao facto de terem de voltar a ver-se frequentemente devido aos acontecimentos sociais de Wellington. Sempre se tinham movimentado nos mesmos círculos sociais e tinham compartilhado as mesmas amizades e interesses. Essa era uma das razões pelas quais toda a gente acreditava que formavam um belo par. E isso também explicava a decisão de Sorrel em afastar-se de Wellington durante um período tão longo de tempo.

			Na sexta-feira seguinte ao casamento de Elena, Sorrel foi à inauguração de uma exposição sobre as novas linhas do artesanato indígena na galeria de uma amiga da família. Estava a observar um pano de seda pintada à mão quando notou uma presença, alta e masculina, atrás dela. Um sexto sentido a preveniu antes de virar a cabeça para dar de caras com Blaize, que a olhava de pé na sua postura habitual, com uma mão indolentemente metida no bolso das calças.

			– Que fazes aqui? – perguntou ela.

			Ele alçou as sobrancelhas durante um breve instante.

			– Estou a visitar a exposição – disse ele deixando que a sua vista percorresse o vestido creme sem mangas que ela trazia. – É muito interessante.

			Até ao momento, Sorrel tinha pensado que o vestido que levava era discreto. Mas naquele momento estava certa que Blaize conseguia ver com mais detalhe o seu decote do que ela tinha visto ao espelho.

			Sorrel inspirou fundo, com a esperança de que isso pudesse evitar que corasse, mas ele manteve a vista tranquilamente sobre os seus peitos, que se moviam ao ritmo dos pulmões. Quando voltou a olhá-la nos olhos havia nos dele um toque de diversão.

			– Onde está Cherie? – perguntou ela.

			– Vais vê-la mais tarde; tinha coisas para fazer.

			Ela afastou-se ele e continuou a ver a exposição, detendo-se diante de uma máscara cuidadosamente talhada em madeira leve. Blaize pôs-se ao seu lado.

			– Estás sozinha? – perguntou.

			– Sim – respondeu sem olhar para ele – os meus pais foram a um jantar esta noite.

			– Suponho que terás perdido o contacto com os teus antigos amigos.

			– Não com todos – respondeu ela encolhendo os ombros.

			Um menino pequeno escapou-se da vigilância dos seus pais e aproximou-se para tocar a escultura. A sua mãe correu atrás dele e Blaize deixou espaço suficiente para que pudesse passar, roçando assim o braço no de Sorrel. Estavam tão próximos que ela pôde apreciar o aroma a lã do seu fato cortado à medida, unido à conhecida loção de barba que cheirava a limão. Sentiu-se imediatamente transportada ao passado com melancolia.

			– Desculpem – disse a jovem mãe enquanto lutava com o seu travesso filho para o afastar dali.

			– Não faz mal – disse Blaize colocando uma mão sobre a cintura de Sorrel para a obrigar a afastar-se uns passos em direcção a uma vitrina que tinha uns brincos de jade. As polidas pedras verdes brilhavam debaixo de um preciso foco de luz. – Têm a mesma cor que os teus olhos – comentou Blaize com voz baixa. Ela olhou-o surpreendida com o comentário, mas ele já estava a pensar noutra coisa. – Ninguém diria que o jade é tão resistente que dá para fazer pontas de flecha com ele – acrescentou referindo-se a tempos quase pré-históricos, anteriores à colonização europeia.

			– Era preciso paciência – comentou Sorrel – e talento.

			– É verdade que as mulheres mais velhas poliam as pedras de jade esfregando-as contra as pedras?

			Sorrel dedicou-lhe um sorriso.

			– Hoje em dia as mulheres têm mais que fazer.

			Ele riu.

			– Certamente, como vai a tua procura de trabalho?

			– Ainda não decidi se vou ficar – respondeu ela voltando o olhar para os brincos de jade.

			– Tens namorado na Austrália? – perguntou Blaize – deixa-me adivinhar: estás a relacionar a relação e vais decidir que o melhor é desaparecer por completo. Podias escrever-lhe uma carta para lhe dizer.

			Sorrel olhou-o com os olhos lampejantes de indignação. 

			– Não tenho qualquer compromisso na Austrália! E, por favor, deixa de dar opiniões sobre a minha vida – respondeu ela, dando uns passos para outra obra de arte. Ele seguiu-a.

			– No casamento de Elena e Cam disseste-me que não eras livre – recordou-lhe.

			– Disse-te que não estava disponível – contrariou ela. – Não é a mesma coisa.

			Durante um instante ele permaneceu em silêncio com o olhar preso numa incrustação de nácar na madeira.

			– Então..., não tens namorado? – perguntou olhando-a nos olhos de forma especulativa.

			– Não preciso de homens.

			– Não pretenderás convencer-me que tens vivido como uma monja todos estes anos?

			Ela olhou-o de lado.

			– Não pretendo nada. A minha vida é a minha vida e de mais ninguém!

			– Está bem.

			Um par passou perto deles e Blaize agarrou Sorrel pelo braço para aproximá-la de uma cascata de água, decorada com esculturas de pedra e cerâmica.

			Uma mulher alta vestida com um fato de tecido verde aproximou-se deles.

			– Sorrel, querida! Quando regressaste? E Blaize! Estão juntos de novo? Que maravilha! Sempre pensei que eram feitos um para o outro – disse com um tom de voz que encaixaria perfeitamente com o de uma velha actriz meio surda.

			– Não! – exclamou Sorrel. – Simplesmente nos encontrámos nesta exposição. Regressei para assistir ao casamento da minha prima Elena.
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